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RESUMO:  A presente revisão tem por objetivo descrever as atuais utilizações da ultrassonografia tridimensional 

(US 3D/4D) em obstetrícia veterinária de pequenos animais. A ultrassonografia tridimensional surgiu na década de 

1950 e começou a ter maior aplicabilidade nas áreas de obstetrícia e ginecologia no início dos anos 1980. Essa 

técnica ultrassonográfica 3D facilita o estudo volumétrico de órgãos e estruturas e por permitir um terceiro plano da 

imagem (plano coronal) possibilita o cálculo volumétrico mais precisamente, principalmente aqueles órgãos com 

formato irregular. A modalidade 4D é utilizada na avaliação de estruturas e funções via correlação imagem espaço-

temporal. Mesmo sendo uma técnica disponível há mais de 30 anos em medicina humana, na veterinária os estudos 

são recentes e necessários para demonstrar a especificidade e sensibilidade da técnica ultrassonográfica na rotina da 

obstetrícia de pequenos animais.  
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GESTATIONAL ULTRASONOGRAPHY 3D/4D IN SMALL ANIMALS 

 

SUMMARY:This review aims to describe the current use of three-dimensional ultrasonography (U.S. 3D/4D) in 

small animal veterinary obstetrics. The three-dimensional ultrasonography emerged in the 1950s and started to have 

wider applicability in the areas of obstetrics and gynecology in early 1980. This technique facilitates volumetric 

study of organs and structures and allow a third image plane enables volumetric calculation more accurately, 

especially those irregularly shaped bodies. The 4D method is used to evaluate structures and functions via image 

correlation temporal space. Even being a technique available for more than 30 years in human medicine, in 

veterinary studies are needed to demonstrate the specificity and sensitivity of the technique in routine obstetric 

ultrasound of small animals. 
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ULTRASONIDO 3D/4D GESTACIONAL EN PEQUEÑOS ANIMALES 

 

RESUMEN: Esta revisión tiene como objetivo describir el uso actual de la ecografía tridimensional (3D/4D) en 

obstetricia veterinários del pequeños animales. La ecografía tridimensional surgió en la década de 1950 y comenzó a 

tener una aplicación más amplia en las áreas de obstetricia y ginecología a principios de 1980. Esta técnica facilita 
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3D estudio volumétrico de ultrasonidos de órganos y las estructuras y permitir tercera plano de la imagen (plano 

coronal) permite el cálculo volumétrico con mayor precisión, especialmente aquellos cuerpos de forma irregular. El 

método 4D se utiliza para evaluar las estructuras y funciones a través de la imagen de correlación espacio-temporal. 

Aun siendo una técnica disponible para más de 30 años en la medicina humana, en los estudios de veterinaria son 

necesarios para demostrar reciente y la especificidad y la sensibilidad de la técnica en la rutina de ultrasonido 

obstétrico de animales pequeños. 

 

Palabras clave: Pequeños animales. El ultrasonido volumétrico. Obstetricia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

   
   

A ultrassonografia é um método diagnóstico utilizado rotineiramente em medicina 

humana e veterinária para avaliação de estruturas corpóreas, suas características anatômicas e 

ecográficas, fornecendo informações importantes para diagnóstico complementar preciso 

(PAYAN-CARREIRA; MARTINS-BESSA, 2008). 

Em medicina humana, a ultrassonografia tridimensional (US 3D) surgiu na década de 

1950 e com maior aplicabilidade nas áreas de obstetrícia e ginecologia no início de 1980 (BLASS 

et al., 2000; HARTUNG et al., 2004; MERZ et al., 1995). Nesse contexto, a técnica é utilizada 

em medicina fetal para o diagnóstico de anormalidades congênitas e dismorfologia (exemplos de 

malformações fetais humanas) (KELLY et al., 1994; KHURANA; NIRVIKAR, 2004; MERZ; 

WELTER, 2005), favorecendo melhoras no acompanhamento pré-natal em humanos 

(BENACERRAF et al., 2006). Em veterinária, os estudos utilizando as técnicas de US 3D/4D em 

animais são recentes e espera-se que os mesmos possam ser promissores na avaliação pré-natal 

em pequenos animais (FELICIANO et al., 2007; HILDEBRANDT et al., 2009). 

De forma geral, a US 3D proporciona uma série de volumes que pode ser exibida e 

reconstruída em qualquer plano após o término do exame, semelhante a tomografia 

computadorizada ou ressonância magnética. A ultrassonografia em tempo real 3D incorpora uma 

quarta dimensão, gerando dados permanentes de volume (4D) da região de interesse, favorecendo 

a visibilização de processos dinâmicos do organismo (KOTOYORI et al., 2012).  

Considerando os avanços da técnica US 3D/4D e sua disponibilidade para a medicina 

veterinária, a proposta deste artigo é discutir as possibilidade e importância desse método de 

imagem em obstétrica de pequenos animais. 

 

AVALIAÇÃO OVARIANA 

Por meio da ultrassonografia reprodutiva é possível avaliar as estruturas do sistema 

reprodutor e as possíveis anormalidades que acometem esses órgãos. Ato contínuo, em medicina 
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humana essa técnica possibilita, por exemplo, avaliar a morfologia ovariana e sua vascularização, 

conforme estudos os quais utilizaram o ultrassom Doppler 3D para determinação do volume, 

número de folículos presentes e visibilizados e vascularização ovariana (BONILLA-MUSOLES 

et al., 1995; YAMAN et al., 2002). Ademais, a sensibilidade da técnica 3D para determinar o 

número de folículos antrais mostrou-se superior (KURJAK et al., 1998), com o tempo reduzido 

para realização da técnica 3D e menor exposição do paciente (JAYAPRAKASAN et al., 2007), 

comparada ao método convencional, demonstrando que o estudo tridimensional possibilita 

melhorar o estudo dos parâmetros ovarianos, apresentando maior confiabilidade ao diagnóstico 

do operador. Em medicina veterinária não há relatos da aplicação desta técnica na avaliação das 

estruturas ovarianas em pequenos animais, técnica que pode favorecer a introdução de novas 

biotecnologias da reprodução em espécies felinas e caninas. 

 

GESTAÇÃO  

 

A ultrassonografia gestacional em pequenos animais é de fácil aplicação, considerada um 

método não invasivo, com capacidade não apenas de diagnosticar a gestação, como também de 

acompanhar o desenvolvimento fetal, detectar malformações fetais, avaliar a viabilidade materno-

fetal e determinar a idade gestacional (ALMEIDA, 2002; ALMEIDA, 2007; FELICIANO et al., 

2008). 

Disponível em medicina humana há alguns anos, a US 3D/4D permitiu grandes avanços 

na área de diagnóstico por imagem, principalmente em obstetrícia e ginecologia (MERZ; 

WELTER, 2005). Sua introdução na prática obstétrica ocorreu com Devore e colaboradores em 

2003, e atualmente permite uma análise complexa do embrião e estruturas anexas durante os 

diferentes períodos da gestação de mulheres (BORTOLETTI FILHO et al., 2008; ENGLAND; RUSSO, 

2006; HILDEBRANDT et al., 2007). Em veterinária os estudos são recentes sobre a 

aplicabilidade da US 3D/4D na avaliação da gestação de animais (FELICIANO et al., 2007; 

HILDEBRANDT et al., 2007; HILDEBRANDT et al., 2012; KOTOYORI et al., 2012). 

Em humanos, a técnica 3D/4D mostra-se como um método capaz e adequado de avaliar o 

volume placentário no primeiro trimestre de gestação (NARDOZZA et al., 2009), podendo ser 

realizada in vivo por meio dos métodos multiplanares (CHEN et al., 2006), Virtual Organ 

Computer-aided Analysis (VOCAL) 30° (6 planos) e 12° (15 planos) (NARDOZZA et al., 2009; 

NOWAK et al., 2008) e Xtended Imaging Virtual Organ Computer-aided Analysis (XI VOCAL) 

(NOWAK et al., 2010).  

Como aplicabilidade da ultrassonografia 3D e 4D em medicina humana, podem ser 

citados os estudo de: Bortoletti Filho et al. (2008) os quais avaliaram o volume embrionário e o 
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comprimento cabeça-nádega no estudo do crescimento embrionário; e a determinação de padrões 

reflexos e movimentos como flexão costal, soluço, movimentos respiratórios, movimentos 

isolados e subtipos de movimentos de mão e cabeça, formas de expressão facial (movimentos 

simultâneos de pálpebras, boca e sorrisos) realizadas por Andonotopo et al. (2005) e Kurjak et al. 

(2003).  

Em veterinária os trabalhos da US 3D/4D são de nível experimental (MENDONÇA et al., 

2012) e várias tentativas de utilizá-la em pequenos animais falharam ou originaram imagens de 

má qualidade devido a problemas com artefatos de respiração materno (KURJAK et al., 2005) ou 

movimentação fetal (ARAUJO JÚNIOR et al., 2006). Feliciano et al. (2007) utilizando a 

ultrassonografia 3D aos 15 dias de gestação em cadelas obtiveram uma imagem com pouca 

definição das vesículas gestacionais. Já no exame aos 35 dias de gestação foi obtida melhor 

qualidade de imagem, sendo possível a identificação fetal em desenvolvimento e aos 51 dias foi 

possível observar a morfologia fetal. Segundo Kotoyori et al. (2012), a US 3D na primeira 

metade da gestação em equinos foi útil como uma modalidade adicional para análise dos 

desenvolvimento fetal e determinação do sexo do feto equino. Além disso, a aplicação de 

ultrassonografia 3D pode gerar novas oportunidades para avaliação da anatomia fetal normal e de 

detecção de anomalias.  

Hildebrandt et al. (2008), referem que a aplicação da ultrassonografia 3D e 4D é um 

campo novo e ainda pouco explorado na avaliação da saúde intra-uterina de cadelas gestantes. 

Referem ainda, que o comportamento intrauterino é um elemento importante durante a 

embriogênese e que há também uma forte indicação desse comportamento com o desempenho 

pós-natal conhecido, assim, tal avaliação pode ser de grande importância para a identificação de 

características específicas, presentes ou ausentes em fetos caninos, que podem ser a chave para 

melhorar a compreensão do desenvolvimento fetal. 

No caso das anormalidades fetais, muitas são detectáveis pela ultrassonografia 

convencional, porém determinados defeitos são impossíveis de serem visibilizados por meio 

deste método. Digno de nota, a US 3D possibilita a visualização das malformações fetais em três 

dimensões, proporcionando uma visão geral e demonstração mais definida dos planos anatômicos 

estudados (MERZ et al., 1995). Com isso, permite a identificação precoce de anomalias 

incompatíveis com a sobrevivência dos conceptos, como a hidrocefalia e macrocefalia 

(WEISMANN; HERGAN, 2007).  

Ademais, devido a capacidade de avaliar as regiões de interesse, milímetro por milímetro 

em todas as três dimensões, a técnica 3D permite ainda uma demonstração precisa e exata tanto 

da anatomia avaliada como dos prováveis defeitos que podem ser observados, e determinar 
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medidas volumétricas com maior precisão (KIRBACH; WHITTING, 1994; STEINER et al., 

1993). 

Outra aplicação da ultrassonografia 3D/4D é o estudo dos órgãos maternos durante o 

processo gestacional, demonstrando ser uma alternativa diagnóstico importante no estudo das 

alterações promovidas pelo gestação em outros tecidos. Exemplificando, Mendonça et al. (2012) 

avaliaram pela ultrassonografia 3D o parênquima renal de cadelas gestantes e identificaram 

aumento de 6,5% no volume renal durante a gestação, referindo que tais dados indicam a 

existência de alterações volumétricas renais consistentes, devido as alterações morfológicas e 

funcionais prováveis durante a gestação. 

Como limitações da aplicabilidade dessas técnicas diagnósticas, pode-se citar a 

deficiência no estudo da vialibilidade fetal, pois as mesmas não permitem a avaliação da 

funcionalidade de órgãos vitais como o coração, além disso apresenta um alto custo com 

equipamentos e treinamento do operador.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As técnicas de ultrassonografia 3D/4D estão disponíveis há mais de 30 anos dentro da 

medicina humana e em veterinária os estudos são recentes na tentativa de demonstrar suas 

especificidades e sensibilidades para as avaliações obstétricas e rotinas da clínica reprodutiva de 

animais.  
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